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“PORTO 4% DE SETEMBRO, 
COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


“Traxscrevenos hoje o Relatorio 
da Direcção da Compannia Luso-Bra- 
sileira, uma das empresas mais gigan- 
tescas a que se tem mettido hombros 
no hosso páiz. Ad 

A Direcção tractou no Relatorio de 
justificar-se, de algumas accusações 
que á sua gerencia foram feitas em 
um dos jornães da Capital porcorres- 
pondente presumido do Porto. Lamen- 
tamos taes desintelligencias que pre- 
judicando sempre a uma Empreza 
nascente, abrem o campo das animo- 
sidades, é fazem perder nas polemi- 
cas e alusões pessoaes a gravidade 
com que cumpre tratar, os objectos 
de ;primeira ordem como o é sem du- 
vida “a” sustentação - da Companhia 
Luso-Brasileira; ' ' 

Pondo de parte recriminações e 
despeitos,. porque estes não chegam, 
a nós, entendemos quera Direcção se 
houve -cordata e regularmente, não 
havendo falta de zeloe tino para corres- 
ponder à confiança nella depositada, 
À empreza era, grande e nova, tinha: 
a lutar, com muitas difficuldades, e 
aos primeiros que a dirigissem cabia 
a improba tarefa de aprender, ou para 
melhor regular o seu procedimento 
uluro, ou pára deixar aos seus suc- 
cessores or conselho que a experien- 
cia “Consignára. ; 

“E assim que a Direcção confessa: 
“quê os seus desejos não foram pre- 
enchidos na construeção de seus bar- 
cos, e quando tenha, de fazer futu- 
ras construcções ellá sevacha” habili- 
tada a dirigil-as com mais vantajoso 
resultado. Fôra assim que se vira 
forçada a modificar o regulamento de 
bordo, e a estudar as economias que 
devem diminuir à elevada despesa que 
demanda o costeio da navegação trans- 
atlantica. 

Andou prudentemente a, Direcção 
esperando por epocha em, que, podesse 
apresentar um quadro lisongeiro para 
convocar a' Assemblea Gerale submet- 
ter-lhe esse quadro. A companhia 
precisa de credito para acabar à emis- 
são de suas; acções, e de certo o Re- 
latorio da Direcção-com os 'documen- 
tos “que: o acompanham, que" nios- 
tram o estado financeiro da casa, é 
que indusem pelo. calculo das proba- 
bilidades a um. prospero. futuro, ha 
de facilitar essa emissão. 
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Na verdade o lucro de 5429. reis, 

por acção; olhadoo tempo do desem- 
bolço do capital, dá uma percenta- 
gem diminuta, mas considerando-se 
que a companhia se acha montada, 
que venceu os obstaculos do seu es- 
tabelecimento, que seamestrou no mis- 
ter a que se propõe, que emittindo 
todas as suas acções ella construirá 
um novo barco, completando assim a 
regularidade do serviço em, que se 
emprega, e-que se habilitará a con- 
tractar com o governo a carreira da 
Africa ; está na convicção de todos que 
os lucros tem de subir a ponto de sa- 
tisfazer os capitaes que para a com- 
panhia se appliquem. 
Fazemos votos que os desejos da 
Direcção se realizem, e que a empre- 
sa que dirigio tão sensatamente al- 
cance a prosperidade de que é digna 
para proveito seu e do paiz. 


RELATORIO. 
SENHORES | 


O nosso dever e desejos, ha muito 
nos levavam a vir perante vós apresentar 
os actos da nossa gerencia; porem nem o 
desejo.e a obrigação, nem mesmo“a ideia 
da censura que nos terá recahido, pelo 
espaço que tem devorrido desde que Leve 
Ingar a ultima Assemblea Geral, nos força- 
ria a dar um passo, que tivessemos a cer- 
tesa de ser menos conveniente aos interes- 
ses desta Companhia; e pelo, que. vamos 
expôr-vos, contamos que. concordareis, que 
uma Assemblea Geral, antes d'esta época, 
se a não prejudicasse, em nada favorecer 
ria 0 seu credito. 

Nenhum de vós ignora, que da cheg 
da aos. portos do Brazil do vapor D. P 
pro 2.º, e com especialidade da, partici- 
pação que oficialmente. vos "fizessemos de 
um bom resultado, nas. viagens, encetadas 
pelo D. Mania 2.º, dependia o credito de 
vossas acções, e por consequencia, a faci- 
lidade na passagem daquellas que sinda 
nos faltam emitir, para nos habilitar, á 
acquisição de um terceiro vapor, indispen- 
savel. para a regularisação das viagens tran= 
sallanticas; e é sómente agora que a vos- 
sa Direcção se acha habilitada a darvos 
estas novas. 

Nem as continuas recommendações 

feitas aos nossos Agentes em Londres, nem 
as exigoncias. feitas em nosso nome , pelo 
digno, Commandante Viegas do. 0", nem 
finalmente o cumprimento do contracto 
feito com os consttuctores do vapor D, Pe- 
pro 2.º, puderam conseguir, que este bar- 
co nos fosse entregue antes do dia 16 de 
tando ainda de concluir a pin- 
N [). 
» slygimalisaremos O proceder dos, 
nossos agentes na constrnceção dos vapo- 
res D. Mania 2.º e D, Peoro 204 
devemos declarar, que se continuassemos 
na Direcção desta companhia, e tivessemos 
de [uzer construir um contro vapor, procu= 
rariamos contractar e fazer cumpri esse 
contracto de uma outra maneira; que a 
experiencia nos faz hoja, julgar mais açer- 
tada, E 


No dia 12 de Maio. apresentou-se O 
“magnifico paquete D pra 2.º, em fren- 
te da Dartra desta, Cidade; e, tendo. al 
sido visitido por todos os membros, da 
vossa, Direcç o alguns ageionislas, & ou 
tros cavalheiros, depois de receber os man 
Limentos que pela sua qualidade, e preço 
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gens transatlanticas, seguiu o rumo de 
Lisboa aonde chegou no dia 14, com. 15 
horas de viagem. 

A sua sabida para os portos do Bra- 
zil foi immediatamente annunciada para o 
dia 30. do mesmo mez, espaçando-a até 
então por altender-mos aus arranjos de que 
este barco ainda. necessitava, No dia e 
hora indicada. estava elle prompto a largar 
a boia do seu ancoradouço ; e a demora 
que depois teve d'algumas horas , foi mo- 
tivada pelo expediente das visitas policines 
daquelle porto, que tendo hido em pr 
meiro lugar ao D. Manta 2.º, que tam- 
bem nesse dia terminou a quarentena, as 
fez chegar mais tarde áquelle, vapores. Já 
hoje nos; cabe a salisfacção “de, informar- 
vos, que este barco tendo feito, com. fe- 
licidade o seu lrajecto até ao Rio de Ja- 
neiro, e tendo. sido devidamente, aprecia- 
das as commodidades que, ello, oferece, 
regressou a Lishoa, importando o valioso 
frote do 27:0008000 moeda: forte, 

Faltariamos. ao nosso dever se, deixas- 
semos de mencionar neste, logar os; meres 
cidos elogios feitos. av Commandante do 
mesmo vapor por tados Os, nossos, Agen- 
tes e por todos os. passageiros , que, com 
ele embarcaram. 

A receita das viagens dos vapores D, 
Mania 2.º é Duque Do Ponto tem sido as- 
saz importante nas suas escalas , como Lo- 
reis oceasião de vêr pelo parecer do Con- 
selho Fiscal, que vos vai ser apresentado, 
e que aqui juntamos — Doc. n. 7; porem 
as avultadas despezas que até hoje temos 
sido obrigados a fazer com a machina do 
D. Mania 2.º — o custo de novas. caldei- 
ras que fomos forçados a mandar construir 
para o Duque do Ponto. pelo mau estado 
em que estavam as outras, que com quan- 
to só contassem 2 annos o 3 mezes de 
existencia não. podiam. já comportar con- 
e algum , pois que desde Setembro de 
1858. estavam-fazendo. consideravel despe- 
com repetidas composturas, = O impor- 
tante concerto feito a este mesmo barco 
quando bateu nas pedras do sitio do Ouro 
— o subido preço aque chegou o carvão, 
o. finalmente as despezas. extraordinarias 
na reação da carreira transatlantica em 
jas avaltam amar s, depositos de 
carvão de. dc. tudo isto, Senhores, . nos 
impossibilita de vos dar-um tão favoravel 
resultado, como desejavamos, e era, para 
esperar, em vista da receita. 

Já era nossa intenção o demonstrar-vos 0 
mais minuciosamente que nos fosse possivel, 
toda a nossa gerencia, mas para-o podermos 
fazer seguidamente permillam-nos os nossos 
verdadeiros Accionistas, queraproveitemos o 
logar para responder a um inculeado: 
Accionista de Lisboa, que entre outras ca- 
lumniosas/ allusões attribue a menor con- 
curvencia de passageiros, desta para aquel- 
la cidade, no vapor Duque do, Porto a não 
encontrarem estos quem lhes receba as snas | 
passagens. no Escriptorio. da Companhia td 
Este senhor que, se arvorou nosso censor 
« elogiando os seus actos »y (queriamos dis 
os actos da cinterina Direcção da! Lu- 
silania) não se deu ao cuidado de ven que, 
desde que: nós amos gerindo esta Com 
panbia, a  concurrencia ao Vapor, Duque 
do Porto não é inferior á que louve du- 
rante aquella administração, apesar do mau 
estado em que foram, ficando as, caldeiras, 
e lermos por competidor em lugar do va=. 
por, Vesuvio, em que muita gente, já não 
queria, embbarçar, 0 novo, vapor -CysNEs O 
que portanto se ha, motivo, de. censura 
mais davc caber «ú sna, Direcção», que, 
protege, do que é actual, Alem, deste já, 
bem. ponderaso, motivo , mais explicaremos 
a, tusão principal pot que este, vapor. Dão 
tom Lido igu Lconcuerencia de passageiros 
áquella que até hoje tem os vapores per- 
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O vapor Duque do. Porto construido 
em; New-Castle por ordem da Direcção da 
Companhia, Lusitania, logo que. principiou 
as suas viagens começaram os, passageiros 
a queixar-se, do grande jogo que fazia ; e 
al tal ponto chegou o seu descrédito, que 
passados. poucos mezes os passageiros de 
1.25 camaras lhe preferiam o vapor Vesu- 
vio que já então offerecia, risco pelo es- 
tado de suas caldeiras. 

Em 22 d'Agosto de 1853 quando to- 
mamos conta da gerencia desta Companhia 
tratamos logo de remediar este descredito, 
fazendo alastrar eonvenientemente o navio 
e por ultimo fazendo-lhe cortar á extraor- 
dinaria altura da sua mastreação; e com 
estes arranjos de certo aquelle vapor não 
tem hoje mais balanço do que qualquer 
outro empregado na mesma carreira. 

Apesar, do ter chegado o novo vapor 
Cysnp para a Companhia Portuense, o 
nosso. «Duque do Portoy hia ganhando 
credito, q a concurrencia, para elle aug- 
mentava de dia para dia, até que batendo 
nas pedras do sitio do «Ouro», como já 
vos demos. notícia , e tendo feito o seu con- 
certo nesta. Cidade , ainda que perfeitissi- 
mo, os. inimigos desta Companhia. trataram. 
por todos os meios no seu, alcance, de desa- 
creditar este barco, publicando que o seu 
concerto não. tinha. ficado com solide; 
ainda assim este barco compeliria com O 
vapor Cysxe, se o estado de suas caldei- 
ras já bastanto'areuinadas não principiasse 
a afastar os. passageiros. 

Pela narração destes factos, que nos 
abstemos de mais minuciosamente analysar, 
conhecerão os nossos Aceionistas , qual fot 
o motivo da menor concorrencia até hoje 
a esle vapor, ese a causa está nos defei- 
tos com que. elle veio de New-Castle, um 
dos. quoes deu o provado prejuizo das cons- 
tantes despezas com as suas caldeiras, ou 
em as pessoas que nelle procuram embar- 
car, não encontrarem no. Escriptorio quem 
lhes receba as suis passagens | 

Para combater a irrisoria acensação 
do inculcado Accionista de Lisboa, basta- 
riã notar a contradieção em que elle se 
acha entro a 1.º o a 2.º correspondencia, 
censurando-nos n'uma de ter um avultado 
numero de caixeiros , a que chama nosso 
estado-maior , e imputando depois , a fal- 
ta de um caixeiro no Escriptorio que re= 
ceba 0 importe das passagens, a, pouca 
concurrencia ao vapor «Duque do Porto»! 

Este senhor, para em tudo ser irre- 
flectido esqueceu-lhe que mesmo a bordo 
o Commandante podia receber passagens , 
e que no acto da soida algum Director ou 
algum dos dous caixeiros de que se for- 
ma o. nosso Estado-maior, estava habilita- 
do. a fazel-o, 

| No anterior relatorio já declaramos , 
de quem, provinha a demora, na entrega 
das acções, e como já então dissemos, só 
a muitas inslancias pademos obter a as=, 
signatura de algum dos membros da ex- 
Comissão Directora, podendo assegurar 
que os nossos caixeiros sofireram de um 
destes, bem. desagradaveis respostas , quan- 
do. lhe exigiam a entrega das acções que ti 
nha em, sgu, poder para assignar, Não nos 
sendo, permiltido empregar outros metos 
para as obter, senão aquelles de persua- 
são, & inslancias,, furçoso. foi esperar que 
estivessem todas assignadas, para poder- 
mos annunciar a sua entrega áquelles, dos 
snes, Accionistas que ainduas não tivessem 
recebido. - Para quo de futuro a respon- 
sabilidade recaiha devidamente , nós vamos 
propor nesta Assemblea Geral aulthorisa- 
ção, à lim de que esta ou às futuras di- 
recções possa, fazer imprimir O numero 
de acções que faltam emitir, com os di- 
zeres convenientes, que lhes permitam 
assigoar as mesmas , O so não vejam nas 
dificuldades com que temos luctado e con- 


. 
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O COMMERCIO. 


finunmos a Inctar, para poder entregar 
qualquer pequeno numero d'acções que de 
novo so emittam. 

Tambem fomos stygmatisados por um 
fucto , do qual não nos dispensariamos de 
vos “dar conta em ocasião opportana; — 
é este o da exoneração dada ao Sar. José 
Thompson, do commando do D. Maria 2,9, 
Tencionavamos declarar unicamente que a 
conveniencia do serviço nos levou, bem a 
nosso pesar, a substituir este cavalheiro 
pelo Snr, F. A. Ribeiro Guimarães ; e não 
obstante a accusação sómente accrescenta- 
remos que; [vi depois: de avisos ou admo- 
estações feitas vocalmente e em nosso nome 
por mm dos membros desta Direcção, que 
uós encarregamos a Delegação, nossa re- 
presentante em Lisboa, de lhe participar a 
sua exoneração. 

A carta que depois lhe escrevemos, e 
que aqui juntamos por cópia, Doc, n.º 4, 
esperamos que nos justificará para com os 
nossos verdadeiros Accionistas- 

Nereação da nossa Delegação em Lisboa 
foi tada pela resignação do cargo de 
Agentes que 6s $nrs. Viuva Tarujo d Filhos 
apresentaram ao nosso collega o Snr. Vis- 
conde de Castro e Silva quando esto de ac- 
cordo comnosco. para 0 melhor andamen- 
to da Companhia foi a Lisboa, mesmo a 
eliamymento destes senhores. Tendo este 
unsso colega empregado todos os meios de 
persuasão e ainisade para que aquelles se- 


nhores continuassem com a Agencia desta 
Companhia, o pôde conseguir ; e então 


trálon dé vêr se alguma respeitavel casa de 
comércio da praça de Lisboa, so encar- 
regaria da mesimá Agencia Depois de mais 
de unia repulsa, 4 qual como motivo se 
ntava o ser uma Companhia que co- 
ta montar-se; que exigia um Escri- 
ptorio e pessoal exclusivamente destinado 
ao expediente da mesma, é ao que se não 
queriam shjeitar, mesmo com uma avtlta- 
da percentagem, — teve oste nosso colltga 
de arranjar de momento um Escriptorio , 
no qual podesse fazer o expediente do Va- 
por D. Maria 2.º que anteriormente á exo- 
neração apresentada pelos Snrs. Viva Ta- 
vujo & Tilhos se achava annunciado para 
oi no dia 3 de Setembro. 

Por oceasião dh 1.º viagem do D. Maria 
2, quando os Snrs. Viuva Tárujo & Filhos 
atuda se mostravam inclinados a constryar- 
se na Agencia, fizeram elles saber vocal- 
mente no imesmo nosso collega, e a nós 
por tm dos membros da sua casa, que 
veio a esta Cidade, que continhando elles 
com a Agencia desta Companhia exigimam 
que a Direcção lhes permittisse entregar o 
expediente do Vapor Duque do Porto à um 
corretor, indicando-nos logo que escolhe- 
riam debaixo de sua responsabilidade a casa 
do Sar. Antonio d'Oliveira Guimarães, pois 
que o expediente deste Vapor lhes distra- 
hin a altenção que pre am prestar aos 
da carreira transatlantica, A escolha que 
estes Senhores fazinto da casa do Snr, A. 
«Oliveira Guimarães, é à necessidade quo 
tinhamos de um escriptorio conveniente , 
onde de 'prompto nos estabelecessemos para 
n expediente dos vapores D. Maria 2.4, e 
Duque do Porto, fez com que acceitasse- 
mos o eseriptorio do mesmo Snr, Guima- 
rães, 0 os seus serviços debaixo da direc- 
são do nosso collega. Em seguida creamos 
nina Delegação para a qual enviamos, (sem 
empenho) reconhecendo a! sua aptidão, o 
nosso 1.º univeiro, o Snr. José-Joaquim de 
Mendonço; é entendendo que não dévia- 
más, logo no seu começo, distrahir a sua 
altenção da importante carreira transatlan- 
tica, com à expediente do Vapor Duque do, 
Porto que, não obstante 'o seu rendimento 
ser de pequena consideração, é bastante 
trabalhoso , 'confiamos este serviço á casa 
dos Snrs. Guimaraes debaixo da immedia- 
ta fiscalisação e direcção da nossa repre- 
sentante em Lisboa. 

Realisando assim interinamente o pen- 
samento dos nossos respeitaveis amigos os 
Snrs. Viuva Tarujo '& Filhos, nós tivemos 
eim vista o recompensar como nos gra pos- 
sivel a mancira obsequiosa como se pres- 
taraim a servit-nos com o seu escriptorio 
e pessoal os Snrs. Guimarães & €.º 

Prestantes serviços deve a vossa Com- 
panhia e Dirceção aos Snrs, Viuva Tarujo 
& Filhos, e niencionaremos, o talvez menos 
importante e ultiúo, de nos oferecer depois 
du sua exoneração 'o seu eseriplorio é ser- 
viços para o expediente 'que de prompto 
tnhamos a fazer; porém o nosso collega 
emy Direcção! ententleram rião dever 
ancorar este furo 

Tendo-vos dauo unia parte das infor: 


mações que tinhamos em vista, responde= 
mos, alóé aqui, aceusações feitas pela 
pessoa que se diz Accinista de Lisboa, 
numa correspondencia do Jornal a « Lin- 
prensa e Lei», despresandasómente as al- 
lusões infamantes por sermos a ellas supe- 
riores, é por pertencerem ao homem que 
não: ousa tirar a mascara, para encobrip com, 
ella, além de' outros crimes, o de vil ca- 
lumniador. º r , 

Como já vos dissemos, Senhores, as 
obras feitas a bordo do Vapor D. Maria 2.º 
e com especialidade as da machina, tem 
absorvido uma grande parte da nossa recei- 
ta, porque este Vapor, sendo aliás de uma 
sólida construcção , trouxe um defeito no 
eixo principal, que junto a outras peque- 
nas. faltas. encontradas. na-machina, e aos 
poucos commodos para passageiros de 2.º 
03." clissé, rios obrigou ás despezas'cons- 
“tantes “do doe. n.º 2, e para a sua justi- 
ficação bastará notar, que por quatro vezes 
foi necessario tirar de bordo o referido 
eixo, 

O carvão que regularmente se compra- 
va por 16 a 18,000 à pipa, subiu até o 
preço de 27,000 pelos motivos, que já sobe- 
jamente vos são conhecidos; e sendo esta 
a principal” verba da nossa despeza, como 
todos reconheceis, dispensamo-nos de vos 
ponderar o encargo a maior que esta” difle- 
rença de preço tem produzido na importan- 
cia dos cosleios. 

Os vencimentos dos nossos tripulantes 
tambem tem' sido maiores do que o devérao 
ser de futuro, pois que a dilliculdade de 
encontrar bons marinheiros, que se qui 
sem sujeitar ao serviço dos nossos vapores, 
nos obrigou a elevar as soldadas, quasi ao 
dobro do que calculavamos e do preço a 
que as contamos reduzir; porque a mari- 
nhagem já hoje conhecedora do serviço que 
della "se exige, principia a afluir, o que 
nos dará occasião não só a uma melhor 
escolha, mas á reducção das suas soldadas. 

Se como vos mencionamos já, livéinos: 
nas primeiras viagens falta de murinhigem, 
com duplicado motivo vos devemos expor 
a cscussoz de gente habilitada ao serviço 
das'machinas. Esta fulta esteve a ponto 
do nos'torçar na 2.º viagem do” D, Maria 
2.º w alterar o dia du sum subida: e a não 
seria boa vontado e favor com que o ext.” 
sne. ministro da marinha se prestou à fa- 
cilitar-nos fogueiros e rechegadores;, não 
só a isso sermos compellidos , mas até 
teriamos de sujeitar-hos a elevar ainda mais 
O preço aos seus vencimentos 

Tendo-vos faliado dos" obsequios pres- 
tados pelo exm.º snr. ministro da marimba, 
digno do nosso reconhecimento, devemos 
igualmente mencionar-yos que em todus 
us repartições publicas de que esta direc- 
ção tem dependido, encontramos sempre o 
melhor acolhimento em fuvor dos interesses 
desta Companhia, 

À conveniencia de ter Officiaes e Enge- 
nheiros habilitados com a pratica do ser- 
viço dos nossos Vapores, fez com que 
desde 'a 1.º viagem do D. Maria 2.º aug- 
mentussemos o pessoal da sua tripulação, 
com alguns praticantes, a pilotagem e ma- 
china, contando ao mesmo tempo que deste: 
ugmento podia a Companhia de futuro 
colher grandes: vantagens. Hoje podemos 
apresentar-vos renlisadas em parte as yan- 
lugons que anteviamos, porque alem dos 
nossos praticantes de-machina já terem ve- 
cupado os lugaros de 2.08, 308 q 4,95 
Lngenheiros, — no doc. n.º 3 vos mos- 
ramos a reduc: foita: nos vencimentos 
destes, 

-  Pornotaveis irregularidades de serviço, 
tivemos de despedir os Engenheiros Ingle-] 
zes, que para os Vapores D. Maria 2.º é 
D. Pedro 2.º tinham sido engujudos em! 
Inglaterra, o a experiencia já confirmou 
a nossa opinião de que, em geral, os En- 
genheiros estrangeiros nos não convem, 

Na' lista“ dos tripulantes de cada um 
dos nossos: barcos, figura um número de 
moços de convez, que talvez Seja por vós 
taxado de excessivo : porem se altenderdes 
ú economia que ainda do augmento deste 
numero nos resulta, como mostra o doc. 
0 + estamos certos de que approvareis 
O nosso «procedor. , 

mesmo acontece com os “criados 
de camaras, que'com quanto as suas soldadas 
vão ser reduzidas, não o pode ser o seu 
numero nas viagens em que contarmos 
| com maior quantidade de passageiros, dos 
portos" do “Húpério, porque esta reducção 
| traria um maior prejuizo 4 vossa Compa- 


| nhia, como igualmento podereis vor pelo 
doe mk, ; 


E' importante 


de a reduzir; é com quanto por diversos 
motivos, em que com especinlidade apre- 
sentamos o credito dos nossos Vapores, e 


va do empenho em a fazer, vos apresen- 
tamos a “reforma ao art. 18 do Regula- 
mento de bordo — doe n.º 5. Por esta 
reforma conhecereis que foi supprimido o 
Lunch, o que fizemos. depois de ouyir, 
alom da opinião «dos nossos. officiaes. a de 
muitos: dos passageiros que os nossos Va- 
pores tem) transportado, e por isso con- 
tamos que se não tornará notavel esta sup- | 
pressão, ao mesmo tempo-que-sera palpa- 
vel a diminuição na despeza, de manti- 
mentos. : 

A pouca concurrencia “de passagoiros 
que de: Lisboa Lemos encontrado para, Os, 
portos do Brazil, nos fez dar a merecida 
consideração áquelles que nesta Cidade vem 
demandar os nossos Vapores. A allenção 
que devíamos ter" para: estes obrigou-nos”, 
depois de: onvir o Conselho Fiscal, a al- 
terar a sahida do D. Maria 2.º na sua 3.º yia- 
gem, porque a inclemencia do tempo não 
permittiu a sabida; da barra desta cidade, 
ao Vapor que os devia transportar a Lis- 
boa, em lempo competente. 

Os passageiros que aqui vem tomar pas- 
sagem, são na sua maxima parte de 3.º elas 
e na viagem a que nos referimos, a sua 
receita fui do Rs. 12:1193875 ; obsei 
do que estes passageiros fazem uma pe- 
quena despéza em comedorias o não nos 
obrigam uo pessoal, assaz: dispendioso , 
que é necessario empregar com os de 1. 
Camaras 

Se altenderdes às vantagens que da 
concurrencia destes passageiros vem á nos- 
sa Companhia, e à que na época em que 
alteramos a-sahida daquelle Vapor, assim 
mo anda hoje, não podiamos regulaci- | 
sor as viagens transallanticas, contamos que 
approvareis a nossa deliberação, e do Con- 
selho Fiscal. 

Pelo doc. n.º 6 vereis o estado finan- 
ceiro da nossa Companhia até 31 de Julho 
Pp. p.; 60 doe n.º 7, que os Excin. 
membros do Conselho Fiscal já nos fizeram 
à honra de mostrar , dispensa-nos de jun- 
tar outro, para vos dar conhecimento do 
humero de aeções que existem passadas, 
e a quantia quo até á data do Balanço, 
se achava recebida por conta das mesmas 
aco Por estes documentos podereis vêr 
e avalar, que nós não só ainda não es- 
tamos habilitados a fazer construir, ou com- 
prar um tercviro Vapor, das dimensoes conve- 
hientes para a carreira que encetanos, mas 
que até para attender aos pagamentos da- 
quelles, que.já hoje se acham na referi- 
da carreira, nos temos visto compellidos 
a prestar fundos particularmente nossos, 
para em diversas épocas occorrer aus pa- 
gamentos, em que por tal motivo nos acta- 
vamos ecmpromettidos. 

O desejo de oceultar estes factos até 
à oecasião em que o credito desta Compa- 
mhia' com isso não soffresse, e 0 receio do 
dopreciamento que de certo teriam as vos- 
sas acções, se n'uma anterior Assemblen 
Geral vos viessemos di er, que ainda não 
podiamos apresentar-vos saldo algum à vos- 
so favor , foram os motivos que nos leva- 
ram a retardar a reunião desta Assemblea, 

O doe. n.º 6 é a explicação que a elle 
dá o Conselho Fiscal, apresenta um resul- 
tado em favor da Gompamhia de Reis | 
34:6938553 que sendo. dividido por 6,383 | 
acções, emiltidas alé 4 mesma data, (como | 
9 a opinião da Diretção, por julgar que 
o Artigo 25 dos Estatutos não deve ainda 
este anno ler execução) pertence a cada 
uma a quantia de Rs. 58429. Este Jucro, 
ainda que por um lado possa ser conside: 
rado pequeno, é assaz importante ; porque 
mostra claramente, que se com tantas con- 
trariedades e logo no começo desta impor- 
tante Companhia, vos apresentamos este 
resultado , um esperançoso futuro a deve 
aguardar, 

Ainda está pendente entre o “Governo 
de S. M. F. e esta Dirceção, o contracto 
coinpelanio dono pe app a O 

presentado á vossa 
dpprovação, Este contracto que a ninguem 
póde convir tanto como à nós, por termos 
Já parte da carreira estabelecida, deve tra- 
zer-nos um importante resultado. 

A ligação de Portugal: á Mespanha e 
França por vias. forrcas | 
tio vantajoso para esta Companhia, que 


es. 


não 


' 


a verba de desp eza com, nos atrevemos a calcula-lo, pois acredita: 
os mantimentos e procuramos todos os meios | mos que/as passageiros (s mesmo algumas 


R í i ti= | dim da Europa, embarcar no nosso Te; 
a carestia de todos os objectos! alimen A 3 Tejo, 
cios, nos não seja permitido apresentar-vos onde por barra encontrarão uma bahia sem- 
Hesde já uma notavel redueção, como pro- | pre franta a dar-lhes abrigo ou sahida, mes. 


lísador e ao mesmo: tempo “de “compais H 
“quesso observa; de inontçu por; essas ruas! 


é do im porvir 
«Vague errantos, incomodando, Os Man 


mercadorias) que hoje embarcam expostos 
ao grande  nisco que offerece o canal dn. 
glaterra ; virão depois, visitando este Jar- 


mo no meio das tempestades. 

Se já hoje não falta consideração e 
credito á nossa Companhia , esperamos que 
em breve ella será a todos os respeitos q 
primeira de, Portugal, Elevá-la a esse pon. 
to tom sido o nosso perenne pensamento ; 
e, se ainda O não teraos: conseguido, - ras. 
ta-nos a consolação de termos feito quanto 
humanamente de nós dependia, para que 
no futuro-assim-se realise. 3 

Porto e Escriptorio da Companhia aos 
20 de Agóslb de 1855) "1 q l 

Visconde de Castro e Silva, 

Visconde: da; Trindade, + 

A. Gomes dos Santos: 
em 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


Em virtude da solemnidade s 
dias 16, 17,e 18 e por não querer- 
mos privar os operarios da nossa ty- 
pographia de gosarem os festejos des- 
tes dias, resolvemos, pagando comtu- 
do o salario aos operarios, o não 
darmos as folhas de segunda e terça. 
feira, sa Td 

Pedimos desculpa aos nossos assi- 
gnantes , promettendo a devida indem- 
nisação, 


Axannã logo que romper a aurora, 
salvas da artilheria, e innúimeros foguetes 
anounciarão que: é chegado o dia da acela- 
mação de S. M. o Snr. D. Pedro V. Pelas; 
10 horas da manhã na-Camara; será deson- 
cerrado o retrato d'Bl-Rei, devendo o pre: 
sidente dirigir uma allocução propria do acto, 
e cantando-so em seguida o povo hymno: 
do'snr. Carli; Depois os verdadores: tom 
de dirigir-se em. prestito. para a Cathedral, 
onde se celebraná um Te-Deum, seguindo- 
so a este a oração congralulatoria pelo dis- 
tincto orador, o Snr. abbade de Maciorra : 

O corpo commercial soleranisa o dim 
inaugurando o estabelecimento: do Monte- 
pio, caixa de Soccorros e: Instituto Com- 
mercial no magestoso edificio da. Praçado 
Commercio. De tarde, forma a brigada em 
parada no Campo da Regeneração, desfilan- 
do nó fim as'tropas pela rua do Almada, 
e passando em continencia na Praça de D. 
Pedro. 

A" nonteillumina-se a gaz parte da fo- 
chada dos Paços do Concelho e a frente 
da igreja dos Clerigos , assim como ha- 
verá uma illuminação de vidros de córes 
no alto da rua de Santo Antonio. Todos: 
os quarlois estarão, iluminados , assim co- 
mo a casa do. Governo. Civil, 

No theatro deS. João a Companhit 
Nucional representa o ALrAGENe DE SANTÁ- 
REM. 

Na segunda feira ha apenas illumina- 
ção ema terça o fogo de: artifício, que 
ha-de terminar por um lindo bouquet. 

-E" isto, pelo que nos consta, à que 
se reduzem todos os festejos. 

Não podemos deixar «je notar que os 
festejos feitosfpela Camara estão muitoabaixo 
do que se esperava e da: importancia «da (ser 
guna cidade do reino — a camara texo 
quasi dans annos para coordenar um pro- 
gramma digno desta din que marca uma 
era memoravel nos fastos “da nação por- 
tugueza. A iluminação a gaz na rente 
da Camara, produziria do; -corto, umbele 
efeito: se marcasse bem. as Jinhas do, edi | 
ficio em lugar de uma armação incompleta, 
que lhe mascara as janelas. Em fim (lê 
Sejaramos ver o povo associado nestes fes- 
tejos, é que se fizesse no: menos o que an- 
tigamente com menos, recursos; se punho 
em pratica nestas solemnidades, 


Honreu pelas 9 horas e meia da mã- 
mhã entrou no Tejo-o paquete inglez de 
carreira; do: Brazil, vprucedonte de /Sou- 
thampton,, uniu used! 

E ey 

Novaxente chamamos a altonção de 
quem compete , sobre 'o quadro -desmorá- 


cidade. — Genlenares, da-infelizes maparigos 


“dontos, O ferindo seus ouvidos com pala- 

« obscenas.; centenaros de rapazes «or- 
pra sobre as, soleiras dos. portaes, n'um 
ão de nudez, que prova exuberante- 


o que. esses estabelecimentos de cari- 
[ode "em que se nos falla todos os dias, 


ão são nada mais do que ninhos de quin- 
ho para Os creados de seus direclores e 
e Ea O numero dos mendigos é cada 
saint Desta forma como moyer'a phi- 
Mantropia em. favor de taes. estabelecimen- 


cumpre. à quem? | a quem liver al- 
É matos de humanidade, e amor 
Pelo credito da nossa terra, faça sentir ás 
Paministrações desses estabelecimentos que 
mão enginem, O publico com palavrões, e 
que curêm de prompto, deste estado de 
mizerja, recolhendo aquelles que realmen- 
e devem ser recolhidos, & não os que só 
inerem padrinhos. 
——— 
SegunDo o nosso collega p «Ecco» 
mareco que a Ex.” Camara resolvora dar 
or octasião da aclamação d'El-Rei o Str. 
'), Pedro: V.-duas-'inscripções de” divida 
publica de juro de'3 por cento a cada um 
dos seguintes estabelecimentos : Azylo da 
Jufancia Desvalida-— Azylo; de Mendicidade 
Recolhimento das raparigas abandonadas, 
Hontem chegou o Snr. Lombardi com 
marte da companhia Lírica; dizem que seguri- 
da feira (17) será'o debute com a opera — 
orma, — 3 : 
Consta-nos que o Snr. Lombardi teye 
“a lJuctar com grandes dificuldades + e que 
Mhontem' na-jornada para esta cidade cahira 
a cavalgadura abaixo ficando ferido, e muito 
mal tratado. F 


No dia 16: do conrente ostrea-se no 
catro de S; tarlos em Lisbon, a nova 
companhia! Iyrica com o Atila. Debutarão 
a primeira dama absoluta, Annelta Car- 
rador, O primeiro tenor Ettore Iríre , 
ê o primeiro baixo profundo Carlo Giovani 
Nerini, A recita é para a assignaturá. 


Secunpo 0 Bulletin de Paris, o dia 
2 do corrente, será marcado nos annaes 
da «industria ' parisiense, como o da appa- 
rição simultanea de muitos novos inventos- 
Na avenida de St. Cloud fez-se a experi- 
encia d'um coupé de quatro rodas, movido 
por uma. maquina de vapor do tamanho 
um chapeu de homem. Esta machina 
ombem movia uma pequena imprensa que 
nçava prospectos á direita e á esquerda 
' invento d'um caixeiro viajante. 

4. No mesmo instante, via-se na gran- 

le avenida dos campos Elysios um cavallo 
que puxava: com rapidez um cabriolet, 
tom uma só roda, e que se mantem num 
perfeito equilibrio , as vantagens «deste ve- 
liculo são:: menos tracção , mais velocida- 
le, menos lama e menos ruido. 
« Finalmente hontem á noite no bou- 
evard Montmartre abriu-se 'o primeiro ar- 
mazem de vestidos de homem “de todas as 
especies “cosidos por mecanica. “Tem 24 
maquinas de'coser movidas por uma ma= 
Quina “a vapor locomotiva da força d'um 
avallo. 24 mulheres sentadas dirigem com 
5 dedos o “trabalho. das imaquinas , cada 
ima das quaes dá com uma precisão ma- 
hematica, 600 pontos. por minuto e faz 
ima colça em 40 minutos, 


- Ex Fuens, pequena aldea de França 
na fronteira-de Nenfchatel, observou-se re- 
fentemento um phenomeno, cuja oxplica- 
do ainda é ignórada. Uma parte da No- 
esta, de perto de” duzentos passos de 'lar- 
Bura-e duma extensão de algumas leguas 
Oi inteiramente-derribada-;-as arvores fo- 
im arrancadas dacterra e abatidas no 
entido da inclinação da; montanha.  Al- 
Bumas mulheres “que-se achavam n'aquelle 
momento n'vm, lugar desprovido d'arvores 
Úizem ter visto a RSA incendiada, o que 
ria lugar: a suppôr um phenomeno ele- 
O. 


Le-se no Seculo: |... j 
'Foi hoje a vinguguração do caminho 
le forro ido Barreiro fs Vendas Novas. A- 
Chou-se- presenteio sn. Ministto das Obras 
Publicas, visconde ndaLbz;e  outrosmais 
Envalheiros que) concorreram «a, esta jacto 
Olemne, ' 
Os trabalhos vão começar «desde já o! 
'Ostguitão com toda a adtividade. 
Le-se na Revolução de Setembro : 
er Ed 


A Companhia” do caminho 


O COMMERCIO. 


leste tomou posse dos utensilios, ferramen= 
tas e maçhinas, que tinham os empreiteiros 
e mtificou-a judicialmente. — Esfes objectos 
tinham sido comprados pela companhia, é 
cedidos por ella aos empreiteiros para lhe 
serem descontados nas prestações. 

A manhã começam já os trabalhos 
pelo menos em tres pontos se não forem 
em todos. Estão dadas as providencias 
para que os trabalhos se activem. So os 
empreileiros: tivessem ha mais tempo to- 
mado esta resolução, talvez 0 caminho es- 
tivesse feito. 


Le-se no Correio dos «Estados-Unidos. 

A 10 de Agosto a mala que veio do 
Sul e Nova-York para: Baston trouxe para 
esta cidade o correio mais consideravel que 
tim chegado d'uma vez só. O total pesa- 
va 14 toneladas e meia, e necessitava um 
wagon de bagagem extraordinario. Foram 
precisas 6 carruagens para transportar os 
succos do caminho, de: ferro á estação pos- 
tal, Por asso se póde fazer idéa da enor- 
me circulação de cartas e impressos de 
que se encarrega a administração das pos- 
tas nos -Estádos-Unidos, 

Le-se no Jornal do Havre; 

Tem-se observado que no fim do verão 
as formigas costumam transportar os ovos 
para baixo da terra a uma profundidade 
tal que as maiores geadas durante o in- 
verno podem alli chegar, Este anno os 
ovos destes insectos acham-se a pé e meio 
de profundidade, o que é por conseguinte 
um prognostico de que O inverno será ri- 
goroso. 


—————mm— 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


COIMBRA —O estado sanitario de Coim- 
bra é bom e favoraveis informações tem sido 
recebidas da Figueira e outras povoações do 
districto; é um favor distincto da providen- 
cia, quando no districto visinho (d'Aveiro) a 
epidemia se declara na sua capital 40 Cam- 
peão do Vouga assim se expressa: « A 
cholera já entrou na povoação?, Por em 
« quanto o bairro piscatorio é o unico a- 
« tacado. » Segundo informações posilivas, 
que recebemos, a classe desvalida é a uni- 
ca, que por ora apresenta victimas, O 
governador civil, apenas lhe constou, que 
a epidemia apparecêra em Aveiro, imme- 
diatamente se apresentou no sem posto. 

Os trabalhos para a fundação do Azylo 
de mendicidade tem afrouxado: sabe- 
mos: que no dia 46/ficarão recolhidos na 
casado mesmo Azylo: doze pobres e que 
se continuará a fazer todas as diligencias, 
para elevar o estabelecimento até ao pon- 
to de satisfazer as necessidades da terceira 
cidade do reino. 

LAMEGO. — Saude PUBLICA. Continua 
muito satisfactorio o estado sanitario nesta 
cidade, e concelho. 

— Cuocera. Na villa e visinhanças de 
Armamar, onde a molestia reinante che- 
gou quasi a declinar de todo, deram-se 
ultimamente alguns poucos casos, sendo 
3 falaes. 

— Bow tenpo - Depois de “alguns dias 
bastante enturbecidos e humidos com'tro- 
vonda appareceu hejo (11) um dia claro e 
esperançoso, 

— Uvas. As ultimas chuvas produ- 
ziram sensiveis estragos nas uvas, que fi- 
caram em muitas partes inutilisadas porque 
lhe estalou a pelle, deixando a grainha á 
vista, 

Do 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas recebidas de Pariz são da- 
tadas de 7, e as hespanholas de, 9. 

Uma carta datada do campo do; Teher- 
naia a 25 de Agosto contem as seguintes 


passagens : 
« Diz-se que os russos esperam esta 


noite a chegada de duas divisões de gra- 
nadeiros e ccelifica-se que já chegaram bons 
tem a Batchi-Sorai. Fazem-so preparativos 
em .consequencia ; e se-os russos tentarem 
realmente: outro «ataque acharão uma ro- 
sistencia- que logo os convencerá que-se- 
rão mais bem recebidos, que da vez pas- 
sada em que 6000 francezes sustaram seu 
primeiro arrojo, e nem mesmo foi preci- 


e ferro-do | 


zo empregar,as reservas que tinham che- 
gado PREENA a neção. 5 

“« Depois do ultimo ataque construiram- 
se tres reduetos, um de cada lado e um 


terceiro para os enfiar. Todos tres; estão 
armados de canhões. Eis-aqui os seus no- 
mes: o reducto Raglan, o reducto Bizot, 
e o redueto Laboussiniere. Estes tres no- 
vos reduelos; não são as unicas obras ac- 
erescentadas ás que se conslruiram para 
defeza da linha do Tchernaia. 

« Os sardos tambem trabalharam acti- 
vamente estes dias para forlificarem sua po- 
sição ; as suas obras vão tomando a forma 
dum campo entrincheirado e aproveitaram- 
se todos os accidentes do terreno para as 
tornar tão fortes quanto possivel. As col- 
linas á roda da Kamara convem particu- 
larmente a linhas fontificadas porque ao 
abaixarem-se para o Tchernaia formam uma 
cadeia de alturas que dos dois lados se 
abrem em bacia, 

« Esperava-se esta manhã um ataque 
porque ao romper do dia as divisões es- 
cossezas ás ordens do general Cameron 
chegaram a Kaniara e accamparam com os 
piemuntezes. » 


NÁPOLES. 

Lêmos no Shipping. and. Mercantilo 
Gazette : 

« Cartas de Napoles, dizem que o sys- 
tema de espionagem tem chegado a tal ponto 
que os agentes de policia vigiam as portas 
de todas as casas, e vendo entrar um in- 
dividuo desconhecido perguntam ao portei- 
ro seu nome e condição; se deste se não 
obtem informações, recurre-se ao dono da 
casa, o qual é immediatameute preso se 
não pode ou não quer dar os exigidos es- 
clarecimentos. Fazem-se por dia de 50 a 
100 prisões politicas. Diz-se que um dos 
filhos do rei (não sabemos qual) está pe- 
rigosamente doente, e que em virtude disto 
“foi chamado o. respeitavel Dr. Lanza do 


do seu ingrato rei | 

O tom idos jornaes inglezes é ainda o 
mesmo a. respeito dos governos italianos ; 
é o que se pode deprebender deste excerp- 
to do Times de 4. 

« A questão 'é saber quanto tempo du- 
rará isto. Sendo o Mediterraneo sulcado de 
continuo por cruzeiros francezes v inglezes, 
haveria grande mal em que elles entras- 
sem na bahia, permanecessem ahi algumas 
horas e puzessem as coisas em ordem ? 
A França tem hoje Argel no seu poder 
em compensação á alfronta feita a um-agen- 
te consular, e que não era mais sensivel 
que a sofirida ba pouco, d'um vil chefe 
de policia por um empregado inglez, A 
França em muitas occasiões não tem sido, 
mais bem tractada do que nós. Ainda que 
não houvessem outros motivos seria muito 
conveniente qué as duas maiores naçõ 
do mundo puzessem termo aos horri 
males com que e: 
sato e sua pelicia acabrunham 
Ihares ou milhões de noss 
Lord Exmonth não podi 
fez em Argel, melhor rasão. que. esta 
o mundo eivilisado applaudiu a sua missão, 

« Estamos convencidos de que expri- 
mimos apenas os sentimentos de todo o 
Francez ou. Inglez inteligente, dizendo que 
nenhum dos nossos dois paizes quereria 
acceitar, a titulo de dom voluntário, um 
quarto de gueira do territorio do rei Bom- 
ba. Mas tracta-se de saber sea França 
e Inglaterra não atraiçoam sua alta missão 
sofrendo que a população indefeza das Duas 
Sicilias gema sob o pezo de intoleráveis 
barbaridades, 

« Que o rei de Napoles guarde seus 
Estados e os governe como entenda; seo 
pode: fazer sem, constantemente: ultrajar: a 
humanidade ; menhum desejo temos de nos 
intromettermos nos negocios de Italia. Com- 
tudo a indignação pode ser um dia mais 
forte que a política. Se «os subditos do 
rei Bomba tiverem a força de tomarem o 
negocio á sua conta, ninguem ba, na Euros 
pa occidental que lhes não, deseje um bom 
successo, » 

Lemos no «Jornal do Madrid : 

Tudo confirma o que nós já temos 
dito'com todos os jornaes:, em harmonia 
com o nosso correspondente , que a Rus- 
sia mantem relações diplomalicas com Athe- 
nas , Roma e Napoles.. Na Italia, M. de 
Kisseleff, o novo embaixador fez conhecer 
ao Santo Padre , que o seu governo aban- 
donava de hoje" em diante áegreja a esco- 
lha e nomeação dos bispos e prelados para 
os assentos episcopaes do Reino de Polo- 
nia. 

* O rei de Napoles não precisa: das ins= 


i 
monarcha meio insen- 
tantos mi- 
s similhantes, 
mostrar, para o que 


& 


e 


aigações “da Russia para ser antipatica ás 
potencias oceidentass, di todos os dias 


seu immerecido deslerro, para curar o filho | 


provas de hostilidade.  Escrevom de Na- 
poles 4 15 d'Agosto, que o contra almirante 
Pellion ao chegar ao porto de Messina, 
salvou com 21 tiros de canhão o pavilhão 
napolitano. A cidadella e o posto parece 
que nada responderam. “Qualquer que seja 
o grau de hostilidade do governo napoli- 
tano, recusama-nos a ererque''se. fizesse 
ao governo francez um insulto tão gratui- 
to. E” provavel que se possam esperar gra- 
ves acontecimentos. 


———e 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 13.e 14 de Setembro. 


VILLA DO CONDE. — Bateira Nossa 
Senhora d'Ajuda, com 5 vergonteas, à Fran- 
cisco dos Santos. 

NEW-YORK. — Hiate Diligente , com 
119 barris de breu, e alcatrão ; 500 Saes! 
cos de milho, 50 toneladas de pau cam- 
pethe, 16 paus de flandres, 6 volumes” 
com chá e diversas mercadorias e 2 relo- 
gios, a Josó Pereira Santo Atnaro 

SAPI POR LISBOA. — Brigue Trium- 
phante, com 3315 fanegas de milho, à 
Cazaes & Filhos. 

NEW-CASTLE. 
com 77 chaldrões 
Gaz, é) 

MARANHÃO. — Barca Carolina, com 
935 saceos com arroz, farinha é algodão, 
150 couros, 432 vaquetas, 4 paneiros de 
farinha, 1 porção de ferro velho, 1 saca 
| d'arroz e DO toneladas de lastro, a Castro 
Silva & Filho, 

LISBOA. — Hiate Flor da Mocidade 5 
com 400 couros, 2:200 barras do chumbo, 
473 volumes com sabão, algodão , papel 
e varias mercadorias, 2 volumes com mo- 
bia e 6 paus do brazil, e uma porção 
de barto e areia, à Francisco do Mello 
Abreu: ; 

AVEIRO. — Rasca Flor do Porto, com” 
170 moios de sal, e um mastro, a Daniel 
Irmão & €.º 

LISBOA. — Rasca Conceição Ermelin- 
da, com 500 couros, 2598 barras de chum- 
bo, 1 garrafão com azeito, 53 pessas de 
cairo, 685 volumes com drogas, arroz, 
farinha é assucar, 3 cascos com azeite, 
massas e bacalhau, a Antônio Pereira da 
Cruz. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Emilin 
com 8 pipas com agoardente, e 12 Dartos 
de pedra de cal, “a Daniel Temão & 6.º 

SETUBAL. — ca Annunciação, com 
60 moios de sal, 5 pipas de azeite, o 168 
sacos de milho, arroz, e trigo, a Marceli- 
no da Costa Mendes. 

AVEIRO. — Rasca Iygina, com 106 
moios de'sal, a Daniel Irmão & C,º, 

POVOA, — Bateira Senhora da Concei- 
cão, com 9 paus de flandres, a Prancisco 
dos Santos, 


— Escuna ingleza Sarah, 
de carvão 4 Empreza de 


— 
VINHO EXPORTADO. 
P. A. 1G. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Agosto 20,935 9 4% 
Dito de 1 a 13 de Setembro 738 
Dito em 14 do corrente é 
Para Inglaterra, ........... 129 
Para Haiuburgo... 20 
Para Copenhague... 32 
Para Memel é à É) 
Para 0 Brazil... 18 


PARTE MARITIMA. 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

PORTO 14 DE SETEMBRO. 

| ENTRADAS. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Estrallaç e. 


Barros, 3 dias, cal e aguardente ao e. 
TBBRA NOVA, — Brigue'ingloz Ann oo. 
“Jobnstone, 16 dias, bacalhau a HR. 
Teage & 6.º 

SAHIDAS. ' 
AVEIRO. — Cahique Nova Adelaide, cap. 
Henriques, lastro. : 
AVEIRO. — Híúte Esperança , o. Almeida, 
lastro. a 
AVEIRO. — Hiate 8. Sebastião, lastro. 
LISBOA. — Barea Duque de Bragança, on= 
commendas. 


rd Mi 


Aires 


4 O coM 


MERCIO. 


LIVERPOOL POR VIANNA. — Vapor inglez 
Douro, varios generos. 
IDEM 45. E 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Ficam. fora da barra no oeste a barca 
prussiana Ocean de Memel. com linho e 
aduelln, em 42 dias, a Serafim. Antonio 
Oliveira Bastos. 

Calma eo mor bom. 
emos 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
REVISTA PENINSULAR. 


A Revista PexinsuLAR é colaborada por 
escriptores. portuguezes e hispanhoes, e 
impressa promiscuamento nas duas linguas. 

Publica-se no dia 15 de cada mez, e 
quando haja abundançia de materias, tnm- 
bem no dia 30.0 primeiro numero sairá 
a 30 de Setembro. Cada numero, de 32 
paginas pelo menos, terá ordinariamente 
um retrato, 

Doze numeros formarão um volume de 
cerca de 500 paginas, com indice o capa, 
em formato de 8.º 

Assignatura 18200 reis por 6 numeros 
(não menos), e sempre a começar no pri- 
meiro numero do volume que se es 
publicando. Para as provin mais 120 
reis para estampilhas do correio, ou 18320 
cada seis numeros. Para o ultvamar e Bra- 
zil serão remettidos pelas mulas dos navios 
do vela. 

Numero avulso 240, e os que conti- 
verem retrato 300 róis. A corresponden- 
cia deve ser dirigida para Lisboa no pro- 
prietario e director da Revista, PENINSULAR, 
Carlos José Caldeira, rua da perança 
1.º Sendo «de Portugal só se recebe 
frança de porte. 

Vende-se e assigna-so em Lisboa nas 
livrarias de J. P. Martins Lavado, e de 
Pereira, rua Augustan.? 8 e 186, de A. 
J./ Fernandes Lopes, rua do Ouro nº 227 
e de Silva Junior e C.º praça de D. Pedro 
n.º 82 e 83: 

São correspondentes para receberom 
assignaluras : 


NO REINO, 

Porto — João Antonio do Sousa Gui, 
marães == Braga — João Antonio d'Oli- 
veira Braga, imbra — José de Mesquita 
rua das Covas. í — Manoel Fer- 
nandes da Silva Y. amego —Fran- 
cisco Ber juimarães. == Pena- 

Su ira d'Almeida Borges. 
osé Antonio Ferreira Vianna 
illa Real-—-Manoel Ignacio Pinto: 


Junior, == 
Saraiva. - 
NO BRAZIL, 

Dalia — Manoel José d'Almeida e José 
Pereira da Cunha Bastos = Maranhão — 
Bento Ribeiro da Cunha, avá — Lucio 
de Sousa Machado. == Pernambu 
vim Irmãos. == Rio de. Janeiro — F 


Comp,º 
META TIGTIO 
ESTATÍSTICA 
no 
DISTRICTO DE LEIRIA, 

POR 
D. ANTONIO DA COSTA MACEDO , 
TARLO GIRRAL DO (MESMO DISTRICTO, 
Oferecida a S. Mo sur Do Pedro V 

Modelada conforme o, systgma adopta- 
do pelo colebre Congresso do Bruxelas , 
dividida em seis partes, vinto e, seis; litu- 
los, e sessenta € oito capitulos, 

A Estatistica do districio de Leiria, .su= 
bindo à philosophia, acompanha aj scien- 
cia nos seus principios, na largueza das 
suas vistas, e na lendoncia das suas as= 
pirações. Trata de cada uma «las questões 
de per si, aproximando os nossos factos 
dos que se dão nos primeiros paizes, e in- 
dicando , alem de tudo isto, as reformas 
possiveis e acommodadas às necessidades 
do tempo e das circunstancias, 

A Estalistica do districto de Leiria 
é um bello volume de quasi 400 paginas, in 
folio , em typo todo novo, papel do me- 
lhor. Edição nitida da Lypographia. Lei- 
rio Bº acompanhada de 55 mappas for- 
mulados segundo o methodo seguido pelos 
“principaes estatísticos da Europa, ; 

Vende-se em Lisboa na livraria do La- 
vado, rua Augusta n.º 8. — No Porto na 
de A, Ro Cruz Coutinho, rua: dos Caldoi- 
reiros — Bm Coimbra, na de Moré 
Leiria, na typographia, Leiriense, — 
Aveiro, na (ypographia Aveirienso, — 
ço de cada exemplar, 48500 rs, 

Nas terras onde a Estatistica não está 


4 venda, as corporações municipaes, os 
funecionarios. publicos, ou quaesquer in- 
dividuos que quizerem a obra, dirijam-se 
a Miguel Joaquim Leitão, em “Leiria, “o 
qual lh'a enviará, sem custo de transpor- 
to para o comprador.” | ' 


« POEZIAS, 


DE 
Faustino Xavier DE Novaes: 


Um volume de mais de 300 pagi- 
nas, dividido em duas partes, conten- 
do a primeira poesias já explicadas 
em jornaes, e a segunda ineditas — 
todas jocosas e satyricas. 

.-600 reis. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 

Domingo 16 de Setembro. 

GRANDE GALLA PELA ACCLAMAÇÃO DE 


D. PEDRO V. 


IRÁ á scena o drama original porta- 
guez em 5 actos, do ex."º Visconde de 
Almeida Garret, 


O ALFAGEME DE SANTAREM, 


OU 
A ESPADA DO CONDESTAVEL. 
Ornado de coros de ambos os 


sexos, musica composta em Lisboa ex- 
pressamente para este drama pelo snr. 
A. F. S. Pinto. 

Principiará às 8 e meia. 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52. ha 
N para vender garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões de superior 
qualidade — electro plate—papier ma- 
chó — cerveja branca (Burton biller 
ale) azeitonas de Sevilha de muito boa 
qualidade em ancoretas e paroleiras — 
carvão de pedra graudo da primeira 
qualidade, a bordo do brigue — Tem- 
perance Star — recentemente chegado 
de New-Castle — relogios , taboleiros , 
caixas, lindos estojos, escrivaninhas de 
viagem, de charão, e varios objectos 
de bom gosto recentemente chegados. 
[790] 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
OPERARIOS FABRICANTES DO PORTO 


ÃO convidados todos os" “socios a 
8 reunirem-se em assemblea geral na 
casa d'Associação Industrial Portuense 
no Domingo 16 do corrente às 8 ho- 
ras da manhã para deliberar sobre | 
uma proposta da Direcção. 

Porto 13 de Setembro de 1855. 

Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro. 
1.º Secretario. 


[794] 


O dia 22 do corrente mez de Setems 

bro por 10 horas da manha na 
rugi dos Banhos caza n.º 54. lem de 
se» proceder á arrematação, de varios 
bens moveis, ouro e: prata, pertencen- 
tes ao cazal da fallecida D. Rita de 
Jassia Alves Burgos, viuva, islo por 
iberação do Conselho de familia, 
no Inventario por morte desta ; de que 
é escrivão Almeida Basto. [792] 


O largo-de S. João Novo n.º 3a 4, 


aluga-se um eseriptorio e loja. 
[193] 

a Calvario n.º 38, tem para 

vender aduella de Memel para 


DD URMESTER  & 0.º, ruado 
pipa-e meia pipa, Pianos d'Hambur- 


Ha go d'autor conhecido ; emanteiga de 


Cork de superior qualidade. 


ÃO convidados os snrs. accionistas | 


da Companhia de Navegação a va- 
por Luso-Brazileira de 4 ou mais ac 
ções, ou Seus representantes n esta Cis 
dade, a comparecerem na Associação 
Commercial no dia 21 do corrente pe- 
las 11 horas da manha para O fim que 
marca o artigo 7.º dos seus estatutos. 
Porto e Escriptorio «da, Companhia 
1 lde Setembro de 1855. [796] 
E qe tan 
ALFANDEGA | DO PORTO. 
O dia 19: do «corrente 'mez' de! Se- 
tembro pelas 1 lhoras da manhã, 
lerá Jogar na Alfândega desta cidade , 
por conta de quem. pertencer, a, arre- 
malação de uma porção, de madeira, | 
ferragens, chumbo, cobre e algum bron- 
ze, tudo” pertencente aos' salyados'do 
casco e apparelho do naufragado va- 
por «Cysne». 
Alfandega do Porto 15 de Setem- 


bro de 1855. 
O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 
[797] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL: DO 
PORTO. Á 
ELO. presente são, prevenidos todos 
os membros, desta corporação, que 
havendo sido resolvido em assemblea 
geral de 10 do corrente, inaugurar-se 
por occasião da solemnidade da faus- 
ta acclamação d'El-Rei o Snr. D. Pe- 
dro Y, um Monte-pio, Caixa de Soc- 
corros e Instituto Commercial, para 
dar todo o realce a tão festival ce- 
rimonia, a direcção espera que, os 
snrs. associados. e suas, familias, se 
dignarão comparecer para aquelle fim 
no edifício da Bolsa no proximo: do- 
mingo 16 do corrente, pelas 2 horas 
da tarde. 
Porto 14 de Setembro de 1855. 
Izidoro Marques Rodrigues, 
Secretario. [789] 


COMPANHIA PORTUENSE DE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 

DIRECÇÃO “desta Companhia: re- 
solveu que de hoje em diante não 
seja permitida a entrada de visitan- 
tes nas obras do gaz, no Ouro, sem 
uma licença passada pela, mesma Di- 
recção: — Porto-12 de Setembro de 
[784] 


A-vua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios,'taboleiros 
caxas , lindos estojos , escriyaninhas, 
de viagem de charão, e varios ôbje- 
tos de: bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


Tracta-se na tum de. S. João n.º 

«[691] 
EPOSITO de Aduella de todas «as: 
qualidades e Garralas.superiores — 

na, rua dos, Inglezes n.º 12. [694] 
Hi is 4 , 4 ti 


Vis uma Armação de loja, 
52. 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
€º, rua Nova de S, João n.º79 

e 80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa qualiz 
dade que vendem por junto e 
lho por preços commodos, assim «COMO 
arcos de ferro para pipas ete.., 
axait [728] 


VINHO VERDE 
SUPERIOR DO) ALTO MINHO: | 
Na Venda Bracharense 


sita no largo do; Terieiro 


(194), 


da Alfandega. [651]. 


SBORN «Spencer, na-reboleiran,? 
57 e 58 tem pará vender BISCOU. 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. ,, co TB) 
COMPANHIA DESPERTADORA, 
9 vapor RIO, MINHO. começará as 
suas carreiras diarias: de Caminha 
para Valença no dia 7 do corrente, 
Os preços de passagens são “os seguin. 
tes. ' E À r 
Passageiros no convez á Prôa. 20 rs. por legoa 
Ditos no dito á Ré. 4 g 
Ditos, nacamara á Prôa, 60 
Ditos, na dita é Ré, 100 
Cargyem volumespequenosQ 10 
Caminha 2 de Setembro de 1855 


O Gerente da Companhi 
José Xavier Torres e Silva. 


Nº adia 25 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manha, hadé-se yenderna 
rua Noyardos Inglezes n.º 80) o Cas- 
co da NovaBarça = LISBOA; por con- 
ta de quem'pertencorib 11] “o [745 


ICTORINO: dos:Santos; Pereira Mou- 
V rão Agente de; Commercio, (prin 
cipalmente em transacções de letras 
de Cambio,) tem o seu Escriptorio na 
rua-de;S, Francisco, n.º,6. -, [749 


u 


RTA.rua de Santo, 
nº1187 allugam-se 
"roções "por preçós:commo- 
cá 9h Gxind [779 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Vianna do Castello. 


A Rasca HIYGINA, quem na mes- 
ma quizer carregar dirija-se a 
Daniel Irmão é C.º, em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. 

o) 


o Rio de Janeiro. 


A panca DUARTE 4.º, sahe para 
o Rio de Janeiro no dia 16 do 
corrente, o por isso roga-se aos 
passageiros aprezentem seus passa- 
portes e realizem suas passagens no escrip- 
torio docaixa, rua de Bellomonte n.º a 
: (769) 


Para o"Rio de Janeiro. 
nuit, veloira, barca TAME- 


x: À GA, capitão Oliveira, nova, 
lovrada. e pregada, de cobre, 
sabir com toda a brevidade, por ler 
quasi o seu, carregamento, promplo, quer 
na; mesma; quizer, carregar quiir de pas- 
sagem, para o que tem excellentes com- 
modos, e se lhes oferece bom tratamento, 
diri ea José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da, Lada n.º 
Preciza-se d'um snr. cirurgião para. 
o mesmo navio: [720) 


Para Santos. 
Vai sabir com brevidade a bar- 
ca CARIDADE “para alguma 
carga e passageiros, trata-se 


dos. 


Para 


Para Memel =Patacho Thomas. ; 
| Para, Hambargo.— Galeota, Jacoba Gt 


zina. 
Para Copenhague-e-Stockolmo — Ga 
Jeota Antone e. Divas? oa sera 
Para, Londres — ho Aba 


Para Bremen. — Galeota. Jantina dr 
» mechina ConsignalarioJ:-H. Andrese 
“ Rúhdos Inglezesn.º 124 co” 


«9rmB) 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEÍRCIO, 


a. 


AO N.º 


 SUPPLEMENTO 


243 DO 


Hoxzex à tarde pelo vapor Cintra, procedente de Lisboa, e que pas- 
sou em frente da nossa barra, communicando com a catraia e deixando 


* dous passageiros, se recebeu uma noticia importantissima, e que ha muito 


era esperada com grande anciedade. 

Finalmente a Torre Malakoff, esse baluarte inexpugnavel cahiu em 
poder dos alliados. 

Esta notícia é dada pelo Times de 10, que pelo paquete da carreira 
do Brasil chegou a Lisboa na sexta feira ás 9 horas e meia da manhã: 
Não podémos obter o Times deste dia, porque nos consta não viera para 
esta cidade, nem tão pouco o trouxeram os passageiros que desembarca- 
ram do Cintra, e assim não nos é possivel dar textualmente a partici- 
pação felegraphica que traz este jornal a respeito da queda da Torre Ma- 
Jakoff, porém: é esta noticia de tal ordem que julgamos não a dever de- 
morar por mais tempo aos nossos assignantes, apresentando-lhes em logar 
da participação do Times o que diz uma carta que nos foi confiada. 


« LISBOA 14 de Setembro de 1855. 

« Pelo paquete inglez — Avon — da carreira do Brazil chegado hoje 
às 9 horas e meia da manhã a este porto, procedente de Southampton, 
recebeu-se o Times de 10 que traz uma noticia da maior importancia , e 
que será recebida com jubilo pelos amigos da causa dos alliados e da li- 
berdade — E" um novo triumpho por elles obtido, e que dentro em pou- 
co lhes abrirá as portas de Sebastopol. O silencio que ha tempos se no- 
tava em todas as participações do general Pelissier a respeito de opera- 
ções, e as medidas: por elle tomadas, mostravam que um grande plano 


estava para ser realisado, do qual se guardava o maior segredo. Esse 


plano acaba de ser posto em pratica, e o resultado foi felizmente (ão sa- 
tisfactorio quanto se poderia desejar. 

« Em quanto os inglezes simulavam um ataque no Redente para alli 
chamar a attenção dos russos, os francezes dispunham-se a assaltar em 
força a Torre Malakof?. Depois de um renhido combate cahiu esta for- 
midavel posição em poder dos francezes. 

« Os inglezes, visto que o seu fim era tão somente distrahir a atten- 
ção do inimigo do assalto, que ia dar-se a Malakoff, não persistiram muito 
tempo no combate, e retiraram. Os russos continuaram a ficar senhores 
do Redente, onde senão poderão conservar muito tempo, por ser comple- 
tamente dominado pela Torre Malakoff, que é finalmente hoje um baluar- 
te francez. » 


K isto o que diz a carta, que nos affiançam ser de pessoa de todo o 
credito, com tudo não damos a noticia sem reserva, porque não vimos o 
Times de 10. 

Pelo correio d'amanhã se poderá saber de positivo o que ha a similhan- 
te respeito, e se alguma cousa de importancia nos trouxer, nós o com- 
municaremos em supplemento aos nossos assignantes, visto não sahir O 
COMMERCIO âmanhã e depois. 

- Á sahida do Cinmra corria em Lisboa a noticia de ter fallecido a Se- 
renissima Snr.” Infanta D. Izabel Maria. 

Dizia-se que este infausto acontecimento não seria publicado officiul- 


mente, em quanto não terminassem as festas da coroação. 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCTO. 


2. SUL 


IENTO 


ÃO N.º 213 DO 


PORTO 17 DE SETEMBRO. 


NOVA VICTORIA DOS ALLIADOS. 


| E E a publicar as importantissimas 
noticias que nos traz o correio de hoje. 
Vemos não só confirmada a que hontem démos no 
Supplemento, de ter cahido em poder dos alliados 
a Torre Malakoff, mas além disso temos ainda a 
accrescentar a de ter sido tomado todo o sul de Se- 
bastopol. Eis as participações que trazem a Ga- 
zeta de Madrid e as folhas inglezas, que vieram 
pelo paquete inglez da carreira do Brasil. 


Despachos da Gazeta de Madrid. 

Uma participação telegraphica expedida para Paris, segunda feira 
10 do corrente ás 8 horas da noite, diz o seguinte : 

« Os alliados assaltaram- denodadamente no dia 8 a Torre Malakoff, 
e a tomaram, estabelecendo-se nella: não aconteceu o mesmo com o Re- 
dente, e Redente de Carenagem, os quaes ainda que tambem foram ata- 
cados e occupados, não se poderam (conservar naquella occasião. Não 
obstante tudo faz crer que a instalação dos alliados em Malakoff não per- 
miltirá que os Russos conservem por muito tempo aquellas obras. 

O inimigo melteu a pique os seus vapores e pediu um armistício para 
recolher os seus feridos. — A praça é uma vasta fogueira. 


PARIZ, 2.º feira às 10 e 44 minutos da noute. 

« Monrreur — Varna 9. — Os francezes deram ao meio dia o as- 
salto a Malakoff, que tomaram, assinr como o Redente da Carenagem. — 
Os inglezes apoderaram-se do Saliente do Redente, que, da mesma for- 
ma que o Redente da Carenagem, não pode ser conservado, em conse- 
quencia da artilheria inimiga e suas poderosas reservas. O general Sal- 
les atacou duas vezes o bastião central sem resultado. — Os francezes fi- 
cam estabelecidos em Malakoff. » 


« Perissier 9. — O inimigo meteu a pique os seus vapores: as 
nossas bombas continuam a obra da destruição. As explosões das minas 
em muitos pontos fizeram addiar a entrada na praça, que está convertida 
em uma vasta fogueira: não obstante o nosso fogo continua apertando-a 
cada vez mais. A 

Gortschakof? pede um armisticio pera recolher o resto de seus fe- 
ridos junto ao forte de S. Paulo, por ter sido por sua ordem destruida a 
ponte. Tudo vai bem — Velamos pela defeza de Tchernaia. 


Idem, idem. 
Recebido em Madrid à meia noute e 10 minutos. 
« Toda a parte ao sul de Sebastopol está em poder dos aliados. 


Despachos das folhas Inglezas. 


Um jornal inglez publica a respeito dos grandes successos que os 
alliados acabam de obter na Crimea, os seguintes despachos telegraficos. 
REPARTIÇÃO DA GUERRA, 7 de Setembro. 
Lord Panmure recebeu hoje o seguinte despacno do general Simp- 
son : 
CRIMEA, 5 de Setembro. 
As nossas baterias começaram hoje o fogo ao romper da aurora. 
Setembro 6 ás 5 horas da tarde. 
« O bombardeamento continua com firmeza e favoravelmente sendo 
poucas as perdas da nossa parte. 


« Uma fragata russa, que se supõe ter sido incendiada pelos nossos 
foguetes a congreve, ardeu completamente na Grande Enseada. » 


Fomos obsequiados por lord Panmure com uma copia do 2.º des- 
pacho do general Simpson. 

REPARTIÇÃO DA GUERRA, 8 de Setembro de 1855. 

Lord Panmure recebeu o seguinte despacho, datado da Crimea em 
8 de Setembro: 

«Outra fragata russa foi hontem incendiada ao meio dia'no grande porto 
de Sebastopol. 

« Um grande incendio está assolando esta manhã o centro da ci- 
dade de Sebastopol. 

« A noute passada pela 1 hora e 5 minutos houve uma grande 
explosão que se suppõe ter sido n'um dos armazens do inimigo para o 
lado do norte. 

[Pelo telegrapho submarino e britannico.) 

Recebemos os seguintes despachos telegraphicos do nosso correspon- 
dente de Pariz. 

PARIZ, 8 de Setembro pela manhã. 

O Moniteur annuncia que o ministro da guerra recebera do gene- 
ral Pelissier o seguinte despacho : 

CRIMEA, 6 de Setembro ás 8 horas. 
x « Um vasto incendioy destruiu a noute passada duas naus russas 
ancoradas no porto de Sebastopol. » 

Uma bomba lançada de uma das nossas linhas da direita de ataque 
causou este incendio cujas chamas alumiavam todos os nossos campos. 

O General Gortschakoff escreve de Sebastopol que as fortificações 
soffreram immensamente e que a guarnição experimentara perdas considera- 
veis, 


(TIMES de 10.) 
[Repartição da guerra 9 de Setembro.) 

Lord Panmure recebeo o seguinte despacho do general Simpson da- 
tado da Crimea em 8 de Setembro às 11 horas e 35 minutos da noute. 

« As forças alliadas atacaram hoje as obras de defeza de Sebas- 
topol ao meio dia. 

« O assalto a Malakoff foi bem succedido e a fortificação cahiu em 
poder dos francezes. 

« O ataque dos inglezes contra o Redente não teve bom resultado. 


DESTRUIÇÃO DE PETROPAULOWSKL. 
(Do News of the World de 9:) 


As esquadras alliadas, consistindo de 8 nãos e vapores, chegaram á vista be 


de Petropanlowski a 15 de Maio com intenção de atacar esta praça. 

Toda a guarnição linha fugido para as fragatas russas Aurora o Dywina, 
tendo-se aproveitado de um denso nevoeiro, e illudindo as fragatas britanicas Bar- 
raconta e Encounter, que ba muito estavam bloqueando a fortaleza. A praça foi 
completamente destruida tomando-se 51 peças. As esquadras alliadas tinham par- 
tido para o rio Amoor, para onde tinha fugido a guarnição de Petropaulowski. 


PAZ ENTRE A FRANÇA E A PERSIA. 
No dir 12 de Julho foi con o um tratado d'alliança e commercio en- 
gre a França c a Persia, cuja ralificação foi dada no dia 14 ao ministro de França. 


—— Tm — 


Temos a annunciar outro attentado do assassinato contra a pessoa 
do Imperador. Eis-aqui oomo refere o successo uma parte telegraphica 
que publica a «Gazeta» de Madrid de 10: 

« O Imperador assistiu hontem ao theatro italiano, e no momento em 
que a carroagem das damas de honror da Imperatriz se detinha em frente 
do edifício, um homem descarregou , sem tomar tempo de apontar , duas 
pistolas de algibeira sobre 'a carroagem. 

Ninguem ficou ferido. O agressor que, menos que assassino, pa- 
rece ser um maniaco, foi preso immediatamente, chama-se Bellesmaro, e 
sahio no mez de Fevereiro ultimo da prisão da Bell-isle 

A Imperatriz havia ficado no Palacio. 
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